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    1 INTRODUÇÃO




    Estudos sobre internacionalização mostram que, cada vez mais, os negócios deixam de ser exclusivamente nacionais para, aos poucos, se internacionalizarem. Com isso, vêm sendo frequente nas relações internacionais os acordos e as parcerias entre empresas estabelecidas nos mais diversos mercados como estratégia para a efetivação de negócios. A comercialização com o mercado externo e a permanência no contexto internacional representam uma condição estratégica para a manutenção e a expansão dos interesses das empresas e posição vantajosa da economia brasileira nessa atual conjuntura (GEE; GPEARI, 2011).




    Vêm sendo crescente a entrada de novos países no campo do agronegócio e a migração de empresas para regiões que apresentem potencial na fruticultura. Estudos ponderam sobre o caráter determinístico implícito no conceito de globalização, ressaltando a necessidade de novos paradigmas teóricos e tecnológicos que revelem a diversidade do processo de internacionalização do sistema agroalimentar (MARSDEN; ARCE, 2011; MURDOCH; MARSDEN; BANKS, 2000). Concomitantemente a essa realidade, torna-se cada vez mais relevante levar em consideração as áreas rurais (localidades e regiões) enquanto espaços de competição e de internacionalização, e compreender como elas vêm se diferenciando através do tempo (BONANNO, 2019).




    Com essa percepção, a abertura dos mercados e a progressiva relação entre os estados-nação têm sido o alicerce de pesquisas e reflexões de muitos estudiosos em busca de encontrar elos que fortaleçam e solidifiquem o comércio internacional, a capacidade produtiva e comercial das empresas exportadoras e a própria estrutura produtiva local.




    Espera-se que, ao intensificar os negócios entre empresas, ocorram incrementos entre os setores que apresentam encadeamentos tecnológicos e produtivos, com complementaridade dinâmica dos segmentos agrícola e industrial, além de interdependência dos segmentos envolvidos e articulação dos seus interesses com agências públicas do Estado (GRAZIANO, 1998b; KAGEYAMA, 2004). O estímulo dessa cadeia comercial por empresas agroexportadoras pode desenvolver o meio urbano, fortalecendo a economia local, além de resultar em saldos positivos na Balança Comercial.




    De acordo com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) (2015), o uso adequado dos fatores de produção pelas áreas rurais possibilita o aumento da produtividade agrícola, mesmo mantendo elevados os padrões de qualidade, resultando em produtos competitivos, fortalecendo a relação comercial com o mercado externo. Nesse contexto, o Brasil vem alcançando resultados positivos a partir de mudanças nos arranjos produtivos.




    Em 2014, o Brasil foi o terceiro maior produtor a nível mundial de frutas, com 37,9 milhões de toneladas, perdendo apenas para a China e a Índia (FAO, 2017). O impulso do país, por sua vocação de produção agrícola, levou o agronegócio a passar a ter uma relevância importante na economia desde a abertura comercial. Essa abertura na década de 1990 expandiu a exportação de frutas, apresentando um crescimento de 62% na receita mundial com frutas, e abriu novos mercados consumidores, com maior rapidez nos meios de distribuição, e preços atrativos impulsionaram as transações internacionais (CEPEA, 2017).




    A Região Administrativa Integrada de Desenvolvimento (RIDE) do polo Petrolina-PE/Juazeiro-BA, localizado no Submédio do Vale do São Francisco (VSF), representada pelos municípios Petrolina, Lagoa Grande, Santa Maria da Boa Vista, Orocó, pelo lado pernambucano, e Juazeiro, Casa Nova, Sobradinho e Curaçá, pelo lado baiano, é um bom exemplo de área agrícola produtiva com empresas com potencial exportador. A região é conhecida nacional e internacionalmente como polo da fruticultura irrigada no Brasil, por ser o maior exportador de uvas finas de mesa e manga (CASSUNDÉ JUNIOR; MORAES, 2017; SILVA; FERREIRA; LIMA, 2016; LIMA, 2018).




    Conforme o sr. Tássio Lustoza, gerente-executivo da Associação dos Produtores e Exportadores de Hortigranjeiros e Derivados do Vale do São Francisco (Valexport), no ano de 2018, a região do VSF produziu cerca de 604 mil/ano toneladas de manga e 252 mil/ano toneladas de uva, onde 99% da uva e 84% da manga foram exportados para Holanda, Reino Unido, EUA, Espanha, Alemanha, Canadá e Argentina (BAHIA RURAL, 2019). A fruticultura do VSF representa quase 40% na Balança Comercial das frutas exportadas pelo Brasil.




    As vendas para o mercado externo contribuem para a melhoria da eficiência produtiva interna, uma vez que a competição gerada pela internacionalização leva a uma maior especialização e à manutenção de elevados padrões de eficiência e competitividade. Além disso, a saída de mercadorias nacionais para o mercado externo representa uma alternativa para o mercado interno, sendo uma opção para desembaraçar os estoques não comercializados, principalmente quando houver capacidade ociosa, dada a demanda interna saturada (SOUZA, 2009).




    A partir do ano de 2008, o mundo se vê envolvido em uma crise de credibilidade de ordem financeira a nível mundial, fazendo com que as empresas exportadoras do VSF realinhassem seus processos produtivo e comercial em razão da recuperação das economias internacionais. Nesse contexto, as frutas exportadas pelo Vale do São Francisco tiveram seus contratos reduzidos ou mesmo extintos, alterando, assim, o volume exportado pelas empresas. Essa crise econômica mundial modificou os acordos comerciais estabelecidos com o mercado externo, que, na sua maioria, são firmados antes da produção, e direcionou parte do que foi produzido para o mercado interno (KOSHYAMA, 2019) (informação verbal)1.




    O Vale do São Francisco (VSF) é de grande importância no cenário do agronegócio da fruticultura do Brasil. As variedades frutícolas de maior participação na Balança Comercial dessa região estão representadas pela produção de uva de mesa e manga. Nos anos de 2009 a 2018, as empresas estabelecidas no polo Petrolina-PE e Juazeiro-BA foram responsáveis por aproximadamente 98% das uvas de mesa exportadas do Brasil e por mais de 80% da exportação de manga (COMEX STAT, 2020).




    É fato que o direcionamento da produção ao mercado internacional não ocorreu com a mesma constância no período estudado, apresentando momentos de crescimento e de declínio, fazendo-se necessária uma exposição separada da produção de uva e da produção de manga.




    Ainda em se tratando de produção de uva de mesa e manga para a exportação, esse processo apresenta uma estreita relação com os setores industriais, tanto a montante, com a utilização de máquinas e equipamentos, quanto a jusante, em procedimentos especiais pós-colheita, em embalagens especiais, em armazenamento refrigerado, além de assistência técnica, formação de mão de obra, entre outros (LIMA, 2018). A exportação condiciona vários custos adicionais que chegam a representar próximo de 30% da composição do preço final do produto: embalagens (cumbucas) importadas, contêiner, frete internacional, seguro internacional, e esses custos não existem no mercado interno.




    São vários os riscos enfrentados pelas empresas exportadoras, como: risco cambial, risco logístico, risco no aceite da mercadoria no destino, fazendo com que, em algumas situações, o produtor dê preferência ao mercado local, mesmo que o valor final recebido seja inferior ao praticado no mercado externo.




    Pesquisas e inovações vêm contribuindo para o fortalecimento da fruticultura brasileira, como é o caso da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), que vem desenvolvendo variedades mais resistentes a fatores edafoclimáticos2 como forma de melhorar a qualidade do produto e manter a competitividade no mercado internacional dos produtores de frutas, principalmente de uva. O grande desafio tem sido enfrentar o mercado competitivo externo, com as exigências cada vez maiores quanto à produção e ao produto, um maior número de países produzindo uvas e mangas, e poucos acordos comerciais entre os grupos regionais internacionais.




    Diante do contexto acima, este projeto pretende responder ao seguinte problema de pesquisa: Se o comércio exterior é um nicho de mercado importante para a comercialização de uva e manga e para a economia do polo Petrolina-PE/Juazeiro-BA, qual o nível de competitividade das empresas exportadoras de frutas do polo Petrolina-PE/Juazeiro-BA, considerando o período de 2009-2018?




    1.1 JUSTIFICATIVA




    A relevância da pesquisa se justifica por essa região ser o polo exportador de fruticultura irrigada do país, com empresas agroexportadoras sediadas nos municípios de Petrolina-PE e Juazeiro-BA, tendo origem local, nacional e, até mesmo, internacional. Os principais produtos exportados, a uva de mesa e a manga, empregam 2,5 colaboradores/ha, respectivamente, sendo que, no auge da safra, chega próximo a 7 colaboradores/ha, demonstrando, assim, a sua importância no contexto social (geração de emprego direto e indireto) e econômico (renda e saldo na balança comercial) do polo Petrolina-PE/Juazeiro-BA (LIMA, 2018).




    As exportações exercem efeitos multiplicadores sobre as atividades realizadas no mercado interno, desempenham um papel importante no desenvolvimento, porque suas possibilidades são grandes em razão da expansão da renda e do crescimento da população mundial (SOUZA, 2005). Ainda na visão macroeconômica, é preciso considerar os efeitos negativos na agricultura, derivados das flutuações conjunturais como: o poder de mercado do país em relação ao produto, a elasticidade/preço dos produtos exportados, considerando a participação relativa do país no mercado externo, a interferência nacional no câmbio para fortalecer a política macroeconômica, ou mesmo a falta de acordos entre os países.




    Verifica-se que a internacionalização envolve produtores e exportadores no polo estudado. Nesse cenário, alguns projetos estão sendo desenvolvidos no âmbito federal, como o Programa de Qualificação para Exportação (PEIEX), para que micro e médias empresas desenvolvam a mentalidade e o potencial de inserção no mercado externo e, dessa forma, consigam permanecer inseridas no contexto internacional. Como também apoio para empresas já estabelecidas no mercado para que tenham acesso ao conhecimento direcionado com relação à produção, à redução de pragas, aos insumos, à automação, aos processos de negociação, à logística, entre outros temas que devem chegar a essas empresas para que se sintam parte integrante do processo de expansão comercial e econômica da região (KOSHYAMA, 2019).




    Os resultados gerados por este estudo podem subsidiar a atuação dos envolvidos em um processo de internacionalização, em especial no processo de exportação, de modo a garantir a eficiência e a continuidade das empresas. Pondera-se que esta pesquisa possa oferecer contribuições importantes à temática em análise. Destaca-se, inicialmente, que deve apresentar subsídios que contribuam para o constante desenvolvimento de ações de internacionalização no âmbito do polo Petrolina-PE/Juazeiro-BA.




    1.2 OBJETIVO GERAL




    Este trabalho tem como objetivo geral conhecer o nível de competitividade das empresas exportadoras de frutas, uvas de mesa e manga, do polo Petrolina-PE/Juazeiro-BA, considerando o período de 2009-2018.




    1.2.1 Objetivos Específicos




    • Analisar a capacidade empreendedora e as dificuldades das empresas exportadoras de uva de mesa e manga do polo;




    • Mapear as empresas exportadoras do polo Petrolina-PE/Juazeiro-BA;




    • Compreender as vantagens competitivas das empresas exportadoras do polo segundo a Teoria de Porter da Competitividade.




    




    

      

        1 Informação fornecida pelo diretor da empresa Special Fruit, Roberto Akio Koshiyama, em novembro de 2019.


      




      

        2 Refere-se a fatores como: clima, relevo, temperatura, umidade do ar, radiação, tipo solar, vento, composição atmosférica e precipitação pluvial.
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